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UMA LIÇÃO DA ARGENTINA - A SUA PROSPERIDADE - AUXILIO 
DOS BANCOS A AGRICULTURA - COMO SE PROCEDE NO BHASIL- 
- FAZENDAS QUE DÃO DÉFICIT. 

MAIS UMA LIÇÃO DA ARGENTINA E 

O IMPOSTO SOBRE A RENDA 

Sr.Antonlo ÁlTea de Lima 

Sessão de 22-12-1925» 

•Em artigo anterior tivemos occasião de nos referir 

aos progressos e riqueza da nação Argentina,a qual,ha trin 

ta annos,depois de passar pelas mesmas crises financeiras 

como o Brasil»com as vacinações e desorientações próprias 

da época e do meio,das discussões doutrinárias e abstra- 

ctas,entrou resolutamente para o terreno das realisaçoes 

praticas e de prosperidade,estabilidade e saneamento da 

sua moeda,com o advento da Caixa da Conversão,com a insti- 

tuição, regularisação e diffusão do crédito nas diversas 

modalidades,pela creação do Banco da Naeion e do Banco Hy- 

pothecario,que se completaram e os quaes vieram dar con- 

fiança aos capitalistas extrangeiros e nacionaes,á agri- 

cultura, á pecuaria e ao commercio,resultando disso um tia 

balho intenso e fecundo,que tem proporcionada áque11a. Na- 

ção uma riqueza e bem estar invejáveis. 

Esta prosperidade que desfructam os nossos visinhos 

ha longos annos»tem-lhes dado tal vem estar que a ordem 

implantou-se definitivamente e cada um tratou de trabalhar, 

produzir e enriquecer,sem tempo para cuidar de revoltas, 
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pois na alma do poro que se sente bem e feliz,o germen do 

descontentamento não se desenvolve* Por isso meano o Go- 

verno, lá, livre dessas contingências,tem margem para arre- 

cadar rendosos impostos,pâde traçar e executar programmas 

administrativos,visando o engrandecimento e progresso na- 

cionaea. 

Assim,agora tivemos noticia de mais uma lição que es- 

ta nação amiga nos está dando» Eil-a: ba alguns mezes o 

trigo tinha abaixado,por effeito de especulações baixis- 

tas e os productores começaram dar mostras de fraqueza e 

de desanimo. 0 Banco da Nacion,sempre atilado e fiel ao 

seu objectivo de sempre acudir e estimular as forças vi- 

vas do paiz,num gesto patriótico e intelligente,porque lo 

go entrevio que o prejuiso dos productores affectaria e 

enfraqueceria directamente á economia nacional e os acti- 

vos dos seus constituintes,avisou aos agricultores que 

não desanimassem na resistência e que não entregassem sua 

mercadoria aos preços ruinosos^ que o banco os secundaria, 

para o que punha & disposição dos mesmos os fundos neces- 

sários, o que fez,por intermédio das suas duzentas e tantas 

agencias espalhadas em todo o território. 

Outros bancos,acompanhando a feliz iniciativa do Ban- 

co de la Bacion,rexovaraBi os meemos offereoiinentos,mas is- 

to a taxas de p&iz civilisado,de sete por cento,e não de 

desoito e vinte quatro por cento,como entre nós l 

0 resultado foi simplesmente surprehendente. 



Aâ -S 

—x 3 

O effeito moral,por ai scí,augmentou immediatamente a 

resistência das possuidores e os recursos offerecidQs,só- 

mente em parte utilisados,produziram este effeitoi o tri- 

go que valia nove centavos passou & ser vendido a quinze 

centavos» 

Veja-se agora quanto dinheiro a mais não foi incor- 

porado aos productores e,portanto,á íração,com esta sáhia 

medida,animando seu lahor honesto e proporcionando ao Es- 

tado larga fonte para arrecadação de impostos. 

Agora vejamos como é que se procede no nosso paiz com 

os agricultores,especialmente os de café,que fornecem o 

maior contingente do ouro á Nação. 

Depois de enorme desequiMhrio entre sua receita e sua 

despeza com a alta hrusca do cambio,depois dos cértes im- 

piedosos do crédito,vergonhosas taxas de juros,que trazem 

aos espíritos mais fortes e mais patriotas,duvidas e ap- 

prehensoes sobre o nosso futuro,são elles agora mimosea- 

dos com este "auxilio" do Congresso Pederals - a creação 

do imposto de renda sobre a lavoura, - cujo custeio cres- 

ceu extraordinariamente e se mantém no mesmo nivel; exija 

maioria não sé não teve renda em 1924 e 1925,como não te- 

rá em 1926,apezar dos preços relativamente altos,devido 

ás safras diminutas; em conseqüência das séccas excepcio- 

naea,cousas estas que os que negociam com café nas praças 

de Santos e do Rio sabem perfeitamente. 
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Si as senhores Congressistas antes de legislarem,con- 

sultassem as pessoas competentes e auscultassem os inte- 

ressados «corno e praxe nos paizes democráticos«certamente 

não teriam persistido nesse imposto inopportuno* 

Podemos citar fazendas hoasjnormaesthem coloniaadas, 

"bem tratas e adubadas,em boas terras e com boa lavoura, 

que não têm tido renda nestes últimos &nnos,e,nestas con- 

dições, está a maioria. 

Como é,pois,que,em vez de se estimular as forças eco- 

nômicas do paiz,cGm créditos,estabilidade da moeda e bra- 

ços, se cogita sé de augmentar-lhes o soffrimento? 

Mão será o caso de,exhaustOB numa lucta inglória,pre- 

ferirem os agricultores trocar seu árduo labor pela vida 

fácil das cidades,onde os protegidos vivem á custa do The- 

zouro,onde os especuladores e os agiotas encabeçados por 

certos bancos extrangeiros eampeam desembaraçadamente,onde 

os falsificadores de generos alimentícios e de bebidas en- 

venenam impunemente o povo,e todos se enriquecendo e se im 

pondo á consideração geral?" 


